
 
 

 

[CAPA] 

 

 

  



 
 

 

ANAIS 

II CONGRESSO NACIONAL DE CIÊNCIA E EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EDUCAÇÃO E HUMANIZAÇÃO DO SABER 

A arte de tecer afetos 

 

 

  



 
 

 

Editora Chefe: Karidja Kalliany Carlos de Freitas Moura 

Projeto Gráfico/ Designer: Antônio Laurindo de Holanda Paiva Filho 

Diagramação e Editoração: Luciana Fernandes Queiroz Amorim. 

Publicação: Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. 

 

FCRN, Faculdade Católica do Rio Grande do Norte 

Praça Dom João Costa, 511 - Bairro Santo Antônio. 

Mossoró/RN | CEP 59.611-120 

(84) 3318-7648 

E-mail: extencao@catolicadorn.com.br 

Site: www.catolicadorn.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

Catalogação da Publicação na Fonte 

Biblioteca Dom Mariano Manzana

 
Os conteúdos e as opiniões externadas nesta obra são de responsabilidade exclusiva dos 

autores. 

 

Todos os direitos de publicação e divulgação em língua portuguesa estão reservados à FCRN 

- Faculdade Católica do Rio Grande do Norte e aos organizadores da obra 

  



8 
 

APRESENTAÇÃO DO EVENTO 

 

O II CONCED – CONGRESSO NACIONAL DE CIÊNCIA E EDUCAÇÃO ocorreu no 

período de 20 a 24 de setembro de 2021 e teve como temática central “Educação e humanização 

do saber: a arte de tecer afetos”.  A temática central ressaltou a educação como processo de 

humanização em busca de transformar o homem a partir da apropriação de conhecimentos 

científicos, com o intuito de perpetuar tais conhecimentos por gerações, a fim de que conheçam 

técnicas e se apropriem para conduzir cultura e fazer história, no espaço e no tempo em que se 

vive dentro da comunidade, de maneira afetiva.  

O II CONCED com enfoque na iniciação científica, confirma o nosso desejo de diálogo com 

outros saberes, considerando que o diálogo é o caminho mais viável para os processos de 

autoafirmação e reconhecimento das diferenças, elementos essenciais para a convivência em 

um mundo cada vez mais plural. 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte, através do citado evento, reuniu “VÁRIOS 

SABERES” na perspectiva de expandir horizontes e aprimorar discussões sobre diversos temas, 

propondo expor estudos interdisciplinares de estudantes, professores, pesquisadores e 

profissionais por todo Brasil e para todos.  

 

Comissão Científica 
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ENTIDADE ORGANIZADORA 

 

A Associação Santa Teresinha de Mossoró, por força dos seus Estatutos, desenvolve atividades 

educacionais nos diferentes tipos e níveis do ensino. Atua no Estado do Rio Grande do Norte, 

na cidade de Mossoró, onde mantém sua sede e matriz. 

No ano de 2002, a sua Direção após ouvir aos anseios da comunidade e vislumbrando as 

demandas sociais, decidiu criar uma Instituição de Ensino Superior, a qual recebe o nome de 

Faculdade Diocesana de Mossoró, oferecendo inicialmente cursos voltados para a formação 

humana e social. No dia 11 de fevereiro de 2019 o nome da mantida foi alterado para Faculdade 

Católica do Rio Grande do Norte. 

Diante desse contexto, a instituição se insere entre os estabelecimentos de ensino superior 

regidos pela legislação educacional vigente no Brasil, e iniciou sua trajetória assumindo-se 

como lugar onde o ensino, a pesquisa e a extensão coabitam em um processo vivo de mútuas 

influências. 

A Faculdade Católica do Rio Grande do Norte busca contribuir com a promoção do bem 

comum, pelo desenvolvimento das ciências, das letras e das artes, pela difusão e preservação 

da cultura e pelo domínio e cultivo do saber humano em suas diversas áreas. 

Para que isto aconteça, deseja: 

a) Formar profissionais em diferentes áreas do conhecimento humano, contribuindo para 

a sua educação contínua; 

b) Estimular, no processo de formação profissional, o desenvolvimento de uma postura 

ética, empreendedora e crítica; 

c) Primar por uma permanente atualização do projeto pedagógico de seus cursos em 

consonância com a dinâmica das exigências e necessidades do mercado de trabalho; 

d) Estimular a realização da pesquisa científica, visando ao desenvolvimento da ciência e 

da tecnologia e à solução de problemas sociais, econômicos e educacionais; 

e) Estabelecer uma interação com a comunidade, pelo exercício das funções básicas de 

ensino, pesquisa e extensão; 

f) Promover e preservar manifestações artístico-culturais e técnico-científicas; 

g) Difundir resultados da pesquisa e da criação cultural; 

h) Estimular e possibilitar o acesso permanente às novas tecnologias da informação para 

todos os segmentos da comunidade acadêmica; 
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i) Contribuir para o desenvolvimento sustentável dos municípios do Rio Grande do Norte. 

Estes parâmetros e norteadores de ações servirão para avaliar resultados e desempenhos, 

assegurar unanimidade de propósitos, proporcionar uma base para alocação de recursos, 

estabelecer o clima organizacional, servir como ponto focal para os indivíduos se identificarem 

com os propósitos da organização e para deter aqueles que com estes não se coadunam. 

Ciente de sua missão, empenhada na concretização da visão a que se propõe e ancorada nos 

valores e objetivos que a fundamentam, a Faculdade Católica do Rio Grande do Norte cumpri 

seu compromisso com o aluno, e sobretudo, com a sociedade a qual se acha inserida. 
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ORGANIZAÇÃO 

 

O II Congresso Nacional de Ciência e Educação foi organizado pela direção e coordenação de 

Pesquisa e Extensão da FCRN - Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. A FCRN é uma 

entidade de direito privado, sem fins lucrativos, reconhecida local e regionalmente pela 

credibilidade de seu ensino, no respeito aos valores humano e cristãos, em vista de contribuir 

positivamente, de modo particular, para a sociedade e a cultura, local e regional. 
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PÚBLICO - ALVO 

 

O II Congresso Nacional de Ciência e Educação destina-se a Professores, Pesquisadores, 

Alunos de Graduação e Pós-Graduação das áreas de Administração, Ciências Contábeis, 

Educação, Fisioterapia, Psicologia, Teologia, Filosofia, Direito, Ciências da Religião e outras 

áreas afins, em âmbito local e regional, e aos leigos e leigas interessados em refletir e aprofundar 

o tema central que é proposto. 
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RESUMOS SIMPLES 

 

ATUAÇÃO DA FISIOTERAPIA NA ESTENOSE VAGINAL RELACIONADA AO 

CÂNCER DO COLO DO ÚTERO PÓS BRAQUITERAPIA 

 

 SANTOS, Sayonara Nagle da Silveira Carvalho1 

DANTAS, Juliana Grippo2 

 

RESUMO 

 

A Estenose vaginal como consequência da braquiterapia no tratamento do câncer do colo do 

útero é uma sequela bem presenta na vida da mulher acometida pela doença. A Estenoge 

Vaginal é o resultado do acometimento da mucosa vaginal, dos tecidos conectivos e dos 

pequenos vasos sanguíneos. De modo geral, a estenose vaginal define-se pelo encurtamento da 

vagina, com valor inferior a oito centímetros de comprimento. No Brasil a taxa de mortalidade 

por câncer ginecológico é alta e é considerada um grave problema de saúde pública. O 

Tratamento do câncer ginecológico acarreta disfunções sexuais e psicológicas nessas mulheres. 

Este estudo tem por objetivo descrever a abordagem da fisioterapia para o tratamento da 

estenose vaginal, consequência da braquiterapia aplicada ao câncer vaginal. Afim de realizar 

este trabalho, realizou-se uma revisão de literatura cientifica, no idioma português e inglês, nas 

bases da Scielo, Pubmed, lilacs, cujos os textos estão disponíveis para leitura. Como resultado 

observou-se que existe a necessidade de aprofundar os estudos relativos ao diagnóstico da 

estenose vaginal e a criação e implantação de rotinas estritamente fisioterápicas para a 

reabilitação desses pacientes, contudo o profissional de fisioterapia faz-se de suma importância 

na reabilitação dessas pacientes. O fisioterapeuta é de extrema importância no tratamento de 

pacientes acometidos pelo câncer ginecológico, tratando as sequelas consequentes e 

proporcionando uma melhor qualidade de vida a essas mulheres.  

Palavras-chave: Oncologia, Braquiterapia, Câncer do Colo do Útero. 

 

ABSTRACT 

 

 
1Graduanda em Fisioterapia, pela Faculdade Católica do Rio Grande do Norte. E-mail: 

sayonaranagle@hotmail.com 
2 Mestre em pesquisa em saúde Juliana da Silva Grippo Dantas, pelo Centro Universitário CESMAC, E-mail: 

julianagrippo@faculdadecatolica.gmail.com 
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Vaginal stenosis as a consequence of brachytherapy in the treatment of cervical cancer is a 

very present sequel in the life of women affected by the disease. Vaginal Stenoge is the result 

of involvement of the vaginal mucosa, connective tissues and small blood vessels. In general, 

vaginal stenosis is defined as a shortening of the vagina, less than eight centimeters in length. 

In Brazil, the mortality rate from gynecological cancer is high and is considered a serious 

public health problem. The treatment of gynecological cancer causes sexual and psychological 

dysfunction in these women. This study aims to describe the physical therapy approach for the 

treatment of vaginal stenosis, a consequence of brachytherapy applied to vaginal cancer. In 

order to carry out this work, a review of scientific literature was carried out, in Portuguese and 

English, in the databases of Scielo, Pubmed, lilacs, whose texts are available for reading. As 

a result, it was observed that there is a need to deepen studies related to the diagnosis of vaginal 

stenosis and the creation and implementation of strictly physical therapy routines for the 

rehabilitation of these patients, however, the physical therapy professional is of paramount 

importance in the rehabilitation of these patients. The physiotherapist is extremely important 

in the treatment of patients affected by gynecological cancer, treating the consequent sequelae 

and providing a better quality of life for these women. 

Keywords: Oncology, Brachytherapy, Cervical Cancer. 
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